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■ DIDÁTICA TRANSGÊNICA A Monsanto, principal produtora 
de transgênicos, fez um acordo com o Ministério da Cultura e 
irá distribuir material didático sobre agricultura nas escolas. 


■ MÁS COMPANHIAS A senadora Heloísa Helena (P-SOL) irá 
ao seminário do PPS e do PDT, e debaterá uma \agenda para o 
pais'com o ex-ministro da reforma agrária de PH, RaulJungmann. 


XÔ SATANÁS 


0 deputado André Luiz, cujo mandato pode ser caçado nos 
próximos dias em função de sua participação em esquemas de 
cobrança de propinas, participou de uma seção dercarrego na 
semana passada, promovida pelo bancada evangélica do Con¬ 
gresso. Jurando *teméno a o Deus” o deputado procura escapar 
da cassação pedindo aos colegas evangélicos proteção espiritual. 
Flagrado numa gravação onde dizia que mandava matar seus 
inimigos no subúrbio do Rio de Janeiro, André Luiz vai ter que 
rezar muito para livrar a sua cara. 


SEM REZA 

Já o comparsa de André Luiz, o deputado estadual pelo Rio 
de Janeiro, Alessandro Calazans, envolvido no mesmo escân¬ 
dalo de cobrança de propina, conseguiu escapar da cassação 
depois de cinco meses de investigação. Calazans, ao contrário 
do seu colega, não prensou partia par de nenhuma seção de 
descarrego para livrar a cara. Contou mesmo com a ajuda dos 
picaretas da corrupta Assembléia Legislativa - RJ. 
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"Opresidente Lula nós 
consideramos um ai ia do " * 

JOÃO PEDRO STÉDILE, dirigente nacional do MSI ao 
sair de reunião com José Genoíno e a cúpula petista. 

0 MST está fazendo um Abril Ver¬ 
melho com uma quantidade 
menor de ocupações do que 
em 2004 e está priorizando 
L sua marcha nacional, 
que foi adiada 
para maio. (Fo¬ 
lha de S. Paulo, 
14/4/2005) 
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ESPANCAMENTO 
No dia 
12, os es¬ 
tudantes 
da UnB 
enfrentaram 9 
uma dura repressão 
da reitoria. Durante 
uma reunião do Con¬ 
selho Universitário, que 
decidiria as regras para a eleição de 
reitor, mais de 50 seguranças e dezenas 
de policiais armados fecharam a 
entrado para o Conselho. Dois 
conselheiros estudantis que tentavam 
entrar na reunião, um deles militante 
do PSTU (foto), foram espancados por 
um segurança disfarçado. 0 fato 
repercutiu e muitos conselheiros 


ESTUPROS NO HAITI 

Aumentam as acusações de estupros 
cometidos por soldados das forças de 
ocupação da ONU no Haiti, liderada 
pelo Brasil. Relatórios das entidades 
feministas Enfofanm e Sofa consta¬ 
tam inúmeros casos de abusos por par¬ 
te dos "capacetes azuis". Três soldados 
paquistaneses foram presos por estu¬ 
prarem uma jovem haitiana. Um sol¬ 
dado argentino também foi acusado 
de assédio sexual. Até um militar bra¬ 
sileiro está sendo acusado de estupro. 
0 relatório do Sofa revela a relação 
entre as tropas e a população: "eles 
estão olhando para os haitianos como 
se fossem cães sem dono ". 


CAMPANHA CONTRA 
PERSEGUIÇÃO 

Ho dia 1 Q de abril, o repre¬ 
sentante sindical dos traba¬ 
lhadores do Conselho Regional 
de Economia-RJ, Luiz Sérgio 
Ribeiro, que também é mi¬ 
litante do PSTU, foi demiti¬ 
do, sem que lhe fosse apresen¬ 
tada justificativa para tama¬ 
nha arbitrariedade. 

A demissão do representante 
sindical deu-sejusta mente no 
momento em que se inicio a 
campanha salarial dos traba¬ 
lhadores daquela instituição. 
Os atuais gestores, alguns ex- 
sindicalistas, já respondem 
judicialmente pelo processo de 
assédio moral, movido pela 
vice-presidente do Sindicato 
dos Servidores das Autarquias 
de Fiscalização Profissional 
no RJ (Sinsafispro). 

Essa arbitrariedade merece o 
repúdio de todas as organiza¬ 
ções populares comprometidas 
com a luta dos trabalhadores. 
Uma campanha pela revo¬ 
gação da demissão já está 
sendo feita. 

Para participar basta enviar 
uma mensagem para os se¬ 
guintes endereços: 
presidêncio@corecon-rj. org. br 
e cópia para: 
cofecon@cofecon. org. br 



ASSINE 0 OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 

asslnaturas@pstu.org.br 

wsvw.pstu.org.br/assinaturas 

NOME:_ 


CPF: 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: 


n 


CIDADE:_UF:_ CEP:_ 

TELEFONE:_E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O NOSSA CAIXA O banrisul O besc 

OBANESPA OCEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL SEMESTRAL ANUAL 


□ (RS 36) 

□ (RS 72) 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA:' ! 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

RS 

RS 

RS 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA 

N» 

VAL. 


□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O nossa CAIXA o BANRISUL O BESC 

O BANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua Humattá. 
476 - Bela Vista • São Paulo • SP • CEP 01321-010 • Fax: (11) 3105-6316 


www.pstu.org.br 

CONHEÇA A GANHADORA DA 
PROMOÇÃO D0 LIVRO DE JAMES PETRAS 


A vencedora da promoção do site 
do PSTU foi Tatiane Natal Martins, de 
Duque de Caxias (RJ). Ela receberá, 
pelos Correios, um exemplar do livro 
Brasil e Lula: Ano Zero', do sociólogo 
norte-americano James Petras. 

Ao todo, participaram 106 pessoas, 
nos dez dias em que a promoção ficou 
disponível na página do partido. Para 
participar, bastava enviar uma 
mensagem com opiniões sobre o 
portal. 0 ganhador foi sorteado, não 
importando o conteúdo da mensagem. 


A forte greve dos trabalhadores da 
educação do município de Niterói (RJ) 
já dura mais de 45 dias, devido a 
intransigência do governo Godofredo 
Pinto (PT). 0s pisos pagos pela 
prefeitura petista são vergonhosos. 0 
vencimento de um professor é de RS 
500 e o dos funcionários é de RS 262. 

0 prefeito, que já foi professor e 
dirigente sindicai tenta derrotar o 

EXPEDIENTE 


A promoção, criada para 
comemorar o novo projeto e as 
200 mil visitas de março, foi 
muito importante para recolher 
opiniões. A maioria elogiou o 
projeto, a facilidade de encontrar 
as matérias e a atualização 
diária, e muitas enviaram 
sugestões e criticas. 

No site, publicamos parte do 
conteúdo das mensagens, 
algumas vindas de outros países, 
como Portugal. 


movimento não negociando, 
lançando boatos de demissões e 
ameaçando o corte de ponto. 

Ê muito importante a 
solidariedade para que a greve 
seja vitoriosa. No endereço 
abaixo, você pode enviar 
mensagens de apoio. 

<www.pstu.org.br/ 

solidaríedade_niteroi.asp> 



LEIA ESTA 
SEMANA N0 SITE 


<NACI0NAL> 

STF adia decisão sobre 
mar de lama de Meirelles 

Alta na tarifa de energia 
provoca protestos no Recife 

Aumento da carga tributária: 
sobre quem, e para quê? 

Câmara monta ‘teatro’ 
e finge combater nepotismo 

<M0VIMENT0> 

Servidores federais da Cultura 
entram em greve 

<CULTURA> 

Dica de filme: Vozes Inocentes 

<JUVENTUDE> 

Estudantes protestam contra 
elitização do vestibular da Uerj 

Estudantes de Pedagogia fazem dia 
de luta contra projeto do MEC 

<ARTIG0S> 

'Reportagem ao pé do vulcão', 
artigo publicado na revista 
Marxismo Vivo, em 2000, sobre o 
Revolução do Arco-Íris, no Equador 

<D0WNL0AD> 

Reproduza o caderno com os textos 
da série Raio-X da reforma Sindical 
(PDF -1,94 mb) 


ENVIE MENSAGENS EM APOIO A 
GREVE DA EDUCAÇÃO DE NITERÓI 
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SBPE MACIOHAL 

Rua Humaitá, 476 

Bela Vista - Sào Paulo (SP) 

CEP 01321-010 
(11) 3105-6316 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

SV A pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu. org. br 
ossinaturas@pstu.org. br 
sindical@pstu. org. br 
juventude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu.org. br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaeciasse@pstu.org. br 
livraria@pstu.org.br 
intemadonaI@pstu.org.br 

_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ • (82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabaia. 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS * R. Luiz Antony, 823. 

Centro (92) 234-7093 
mana us@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR • R.Fonte do Gravatá. 36, 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador@pstu.org.br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42, 

Centro, alagoinhas@pstu.org.br 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas. 282, Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C , 

Quadra C, 27 - Morada do Bem 
Querer - Candeias 

_ CEARÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero. 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 - Ed. Jockey Club • Sala 102 
brasilia@pstu. org. br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro. 
n # 231. Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, 1* and./sl 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_MARANHÁO_ 

SÃO LUÍS - Rua dos Afogados. 169. s\. 

8, CentTO (98) 258-0550 
saolu is@pstu.org. br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SOL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_ MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO-FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5. Pça. Via do Minério 
BETIM - R. Inconfidência, sala 205 - 
Centro 

CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristáo de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

__ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, 

Baino Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna. 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320. 
s/n° (ao lado da Câmara) 

(91) 9617.2944 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto. 

391. 1* andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Alfredo Buffren. 29/4. 
Centro 


_PERNAMBUCO_ 

RECIFE -Rua Leão Coroado. 20/1° andai. 

Boa Vista (81) 3222-2549 

redfe@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n° 34 A, Cohab 


■ 


_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva. 778 

RIO DE J ANEIRO __ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Piaça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS -R. das Pedras. 66/01. 
Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Coronel Carlos de 
Matos, 45 - Centro 

SÃO GONÇALO • Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso 
(próximo a FFP/UERJ) 

VALENÇA - valenca@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA 

Av. Paulo de Frontira. 128- sala 301 
Baino Atenado 

RIO GRANDE DO NORTE 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho. 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior. 16 
CentTO Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO S UL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho. 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia. 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel Elias) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av, Dorival Cândido 
Luz de Oliveira. 6330 - Parada 63 - (ao 
lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 

PELOTAS - (53) 9126-7673 

pelotas@pstu.org.br 

RIO GRANDE - (53) 9977-0097 

SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 

santamaria@pstu.org.br 

SÀO LEOPOLDO • Rua João Neves da 

Fontouia,864, Centro, 591-0415 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104. Centro (48) 225-6831 
fioripa@pstu.org.br 

_SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèndo de Abreu, 248 

- Sào Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Meto. 18 (próximo 
à Pça. do Fonó) - Sào Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo, 301 • piso superior 
Santo Amaro - Av. Joâo Dias, 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel, José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
baum@pstu.org.br 
www.pstubau ru. ig. com. br 
CAMPINAS - R. Maiechal Deodoro. 786 
(19) 3235-2867 campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Fiei Orestes 
Girard, 371, sala 6 • Bairro Abernéssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 

Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS 

R. Miguel Romano. 17 - Centro (11) 
6441-0253 

Av. João Veloso, 200 - Cumbica (11) 
3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 

MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. Correia, 

n® 191 - Bairro Shangai - 

Mogi das Cruzes - SP - (11) 4796-8630 

www. pstu. org. br/altotiete 

RIBEIRÁO PRETO 

Rua Paraíso, 1011, Térreo - 

Vila Tibério (16)637-7242 

ribeiraopreto@pstu.org. br 

SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima. 279 

sala 5 - 2° andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galvão. 189 
(12)3941.2845 

ZONA SUL • Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Piof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal. 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu.org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


O ÇUEHÃ DE COMUM 
ENTRE BRASÍLIA, 

LA PAZ E QUITO? 


FOTO WWW.CONAlE.ORG 



s notícias vindas úo Equador 
e da Bolívia não sào nada enco- 
rajadoraspara o governo Lula. 
Na Bolívia r um grande ascenso de 
massas quase derrubou o governo 
Mesa no início deste ano, por conti¬ 
nuar aplicando o piano econômico 
neoiiberai do governo Sanchez de 
tosada , derrubado por uma insur¬ 
reição em 2003 No Equador, um 
novo levante está em curso, e pode 
derrubar o presidente L úcio Cut/er- 
rez, que foi eleito como opositor ao 
neoíiberalismo e segue aplicando o 
mesmo piano econômico, exatamen¬ 
te como faz Luia. 

As grandes crises políticas nas 
quais estão metidos os governos 
desses países sào vistas por Luia 
como ameaças ao seu próprio go¬ 
verno. Na verdade, ele tem razão de 
se sentir assim. Em primeiro iugar, 
porque o governo Luia è um de¬ 
fensor da estabilidade 0 democráti¬ 
ca ", ou seja, da continuidade do re¬ 
gime, a serviço da exploração dos 
povos peio imperialismo. Por esse 
motivo usou todos os recursos para 
sustentar o governo Mesa, e vai aca¬ 
bar fazendo o mesmo no Equador, 
apoiando Cutierrez 

O governo, porém, também 
teme que esses exemplos acabem 
por contagiar o Brasii. Não foi só na¬ 
queles países que os governos traí¬ 
ram as esperanças do povo de rom¬ 
per com o neoíiberalismo Este é o 
ponto de contato entre Brasília, ia 
Paz e Quito. 

Até agora, no entanto, já com 
dois anos de mandato, CUT, PT e 
PCdoB tem conseguido evitara ge¬ 
neralização das iutas contra o gover¬ 
no Seja peia trava direta das mobi¬ 
lizações, seja peia desmoralização da 
vanguarda que não vê como supe¬ 
rar o bloqueio das direções Agora, 
por exemplo, estão fazendo de tudo 
para que não haja campanha sala¬ 
rial do funcionalismo federai 

Por outro lado, o crescimento 
da economia é utilizado pela gran¬ 
de imprensa para gerar esperan¬ 
ças de melhorias sociais Entre a 
esperança das massas (que será 
mais uma vez traída) e a trava das 
direções, o governo vai escapando, 
aplicando e aprofundando o mes¬ 
mo plano de FHC. 

Ai do governo se as massas tra¬ 
balhadoras começarem a se colocar 
em movimento. Basta vero exemplo 



Protesto em Quito, capital do Equador 

AS GRANDES CRISES 
políticas nas quais 
estão metidos os 
governos destes 
países são vistas 
por Lula como 
ameaças ao seu 
próprio governo 

da reforma Sindicai No domingo pas¬ 
sado, a colunista Dora Kramer, do jor¬ 
na! O Estado de $ Paulo, intitulou sua 
matéria assim: 'Reforma Sindical 
sobe no telhado' 

Segundo a jornalista, o governo já 
percebeu que não tem condições de 
enfrentar votações polêmicas no Con¬ 
gresso, pois se arriscaria a repetir o 
fiasco da MP232 se insistirem votara 
reforma Sindical neste ano. Existem 
pressões contrárias dos setores pa¬ 
tronais, divisões entre as centrais que 
apoiam o projeto e nos partidos da 
base aliada, além da falta de confian¬ 
ça em Severino Cavalcanti. Por isso, o 
mais provável é que o governo, sem 
retirar formalmente a proposta, "de¬ 
sacelere* seu encaminhamento, del- 
xando-a paralisada. 

No entanto, toda esta cr/se ocor¬ 
re na superestrutura política do 
país, entre setores que ainda podem 
fazer um acordo sobre esta reforma 
Sindical. Aparentemente o PTB, o PDT 



Os presidentes Luclo Cutierrez, do 
Equador, Mesa, da Bolívia, e Lula 


e o PPS, além de um setor do PMDB, 
já fecharam questão contra esta re¬ 
forma Mas nada que não possa ser 
resolvido com um novo projeto de 
reforma Sindical, ou alguma nego¬ 
ciata de cargos e ministérios. 

Se o movimento de massas en¬ 
trar em cena, contudo, seria pos¬ 
sível derrotar esta reforma Sindical, 
assim como outras reformas neo- 
l/berais, como, por exemplo, a Uni¬ 
versitária Por esse motivo, é muito 
importante que todas as forças do 
movimento sindical se unam ao re¬ 
dor do plano da Comutas, que irá 
realizar atos no 1° de Maio contra as 
reformas e, logo após, na primeira 
semana de maio, mobilizações re¬ 
gionais Setores da vanguarda do 
funcionalismo federa! estão apon¬ 
tando para um dia nacional de lutas 
no mesmo período, em 4 de maio 

Todos os setores que estão en¬ 
volvidos na Frente contra a reforma 
(esquerda da CUT, PSOL, PCdoB. en¬ 
tre outros) devem estar unidos nes¬ 
sas mobilizações Não bastam atos 
públicos nos Parlamentos, é preciso 
levar esta luta para as bases, para 
levar as massas à ação. 



SE O MOVIMENTO 
de massas entrar em 
cena, será possível 
derrotar esta reforma 
Sindical, assim como 
outras reformas 
neoliberais, como 
a Universitária 
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NACIONAL 


PREVIDÊNCIA 


GOVERNO LULA DESVIA 
VERBA DA PREVIDÊNCIA 


PESQUISA REVELA que governo tira dinheiro 
da Previdência para garantir superávit 


FOJO AGÊNCIA BRASIL 



Aposentada em marcha em Brasília no dia 14 


YARA FERNANDES, da redação 

Não é só o corte de verbas 
e investimentos em cada orça¬ 
mento anual do governo que 
garante o cumprimento das 
metas de superávit primário 
exigidas pelo FMI. Um estudo 
elaborado pela Anfip (Asso¬ 
ciação Nacional dos Audito¬ 
res Fiscais da Previdência So¬ 
cial) revela que, no ano de 
2004, cerca de R$ 17,6 bi¬ 
lhões foram desviados da 
seguridade social pelo gover¬ 
no Lula para engordar o su¬ 
perávit primário. Segundo a 
associação, o montante 
desviado ilegalmente pelo go¬ 
verno contribuiu com 36% da 
meta de ajuste fiscal impos¬ 
ta pelo FMI e cumprida à ris¬ 
ca por Lula. 

Segundo a Anfip, o sistema 
de seguridade social, que en¬ 
globa a previdência, a assistên¬ 
cia social e a saúde, teve em 
conjunto um balanço positivo 
de R$ 42,53 bilhões em 2004. 
O dado mais absurdo é que o 
desvio dessas verbas não ocor¬ 
reu somente em 2004. Essa di¬ 
ferença positiva foi usada para 


atingir a meta de superávit 
durante todos os últimos anos. 
Entre 2000 e 2004, foram uti¬ 
lizados R$ 165 bilhões da 
seguridade social para atingir 
as metas de ajuste fiscal. 

A FALÁCIA DO DÉFICIT 

O maior argumento do go¬ 
verno ao apresentar e aprovar 
a reforma da Previdência em 
2003 foi o de que a Previdên¬ 
cia pública tinha um déficit 
constante e de grandes propor¬ 
ções. Isso foi usado inclusive 
para aprovar a contribuição 
previdenciária dos aposenta¬ 
dos. O déficit, na verdade, vem 
sendo provocado pelo próprio 
governo, ao desviar as verbas 
da seguridade social. 

No cálculo que o governo 
usa para argumentar que a Pre¬ 
vidência é deficitária, o resul¬ 
tado do INSS é tido como a 
diferença entre a arrecadação 
das contribuições previdenciá- 
rias e o pagamento de benefí- 
cios*‘No ano passado, esse pa¬ 
gamento superou a receita pre¬ 
videnciária em R$ 32 bilhões 
- o que é chamado de déficit 
da Previdência. 


Como a Constituição des¬ 
tina a receita das contribui¬ 
ções sociais para a segurida¬ 
de (que engloba mais do que 
a Previdência), tal arrecada¬ 
ção seria suficiente não só 
para anular o déficit da Pre¬ 
vidência como ainda resta¬ 
riam recursos. No ano passa¬ 
do, mesmo depois de pagar 
todos os benefícios previden- 
ciários e saldar as despesas 
previstas com saúde e assis¬ 


tência, houve um saldo posi¬ 
tivo de R$ 42,53 bilhões na 
seguridade social. 

Com o estudo da Anfip, 
fica claro o motivo real de que¬ 
rer aumentar a contribuição 
pela reforma da Previdência: 
aumentar o superávit primá¬ 
rio para pagar juros da dívida 
externa. Também cai a másca¬ 
ra sobre o déficit da Previdên¬ 
cia, pois o estudo apontou que 
a seguridade em conjunto não 


só não é deficitária como tem 
verbas sobrando, que deve¬ 
riam ser usadas em investi¬ 
mentos na área. 

ENQUANTO ISSO... 

Enquanto surgem os dados 
sobre o desvio de verbas da 
seguridade social para atin¬ 
gir as metas do superávit pri¬ 
mário, o governo afirma que 
permanecerá cumprindo as 
exigências do FMI, mesmo 
após decidir não renovar o 
acordo com o Fundo. Os mes¬ 
mos esforços (e isso inclui o 
desvio da verba da segurida¬ 
de) continuarão sendo feitos 
para atingir e superar as me¬ 
tas de superávit primário. 

Como se isso não bastas¬ 
se, nada é feito para cobrar 
a conta de quem deve. As dí¬ 
vidas milionárias, de gran¬ 
des empresas com o INSS, 
não só não são cobradas para 
aumentar a arrecadação, 
como o governo tem a cara 
de pau de nomear Romero 
Jucá como ministro da Pre¬ 
vidência Social. Entre o far¬ 
to cardápio de denúncias, o 
ex-senador é acusado de 
corrupção, pelo desvio de 
verbas públicas. Dessa for¬ 
ma, Lula colocou a raposa 
para cuidar do galinheiro. 


SINDICAL 


TRABALHADORES DO INSS PARAM 
CONTRA "REAJUSTE" DE 0,1% 


PAULO BAR EL A, da Direção 
Nacional do PSTU 

Os servidores do Instituto 
Nacional de Seguridade Social 
(INSS) realizaram uma para¬ 
lisação de 48 horas, em 13 e 
14 de abril, contra a ridícula 
proposta do governo Lula, de 
reajuste de 0,1%. O movimen¬ 
to foi vitorioso, com um alto 
índice de paralisação. 

Além de protestarem con¬ 
tra a “esmola” oferecida pelo 
governo, os servidores rei¬ 
vindicam melhores condições 
de trabalho e a contratação de 
mais 18 mil funcionários. Eles 
também criticaram os cortes 
de gastos, que provocaram re¬ 
dução nos valores e limitação 
no auxílio-doença e auxílio- 
maternidade. 


MOBILIZAÇÕES PELO PAÍS 

De acordo com a Federação 
Nacional dos Sindicatos dos 
Trabalhadores em Saúde, Tra¬ 
balho, Previdência e Assistên¬ 
cia Social (Fenasps), a parali¬ 
sação atingiu a maioria dos 
postos do INSS nos estados. 
Em vários locais, o índice de 
adesão chegou a mais de 90%, 
como em São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Bahia, Per¬ 
nambuco e Paraíba. Em alguns 
estados, os trabalhadores da 
Saúde também aderiram ao 
movimento. No Rio de Janeiro, 
a paralisação estendeu-se aos 
hospitais estaduais, como o 
PAN de Campo Grande e o Ro¬ 
cha Faria, com a reivindicação 
da unificação do PCCS (Plano 
de Cargos, Carreira e Salários). 

Em todo o país, os manifes¬ 


tantes protestaram com atos 
de rua. Em Porto Alegre (RS), 
um grupo de servidores distri¬ 
buiu balas no Mercado Público, 
representando o valor de 0,1% 
(cerca de R$ 0,80) do reajuste 
proposto pelo governo. Em São 
Paulo, em 13 de abril, os servi¬ 


dores realizaram um protesto 
na porta da Superintendência 
do SUS, no Viaduto Santa Ifi¬ 
gênia, além do dia de luto pelo 
0,1% de aumento. Em Brasília, 
apesar do Sindicato não ter con¬ 
vocado a categoria para a greve 
(eles não sabiam da paralisa- 

_ FOTO LINDOMAR CRUZ / AG. BRASIL 
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ção), os servidores do INSS or¬ 
ganizaram-se sozinhos (por 
fax, telefone, etc.) e garantiram 
a paralisação de todo o setor. 

EM 4 DE MAIO, 
PARALISAÇÃO NACIONAL 
DOS SERVIDORES 

Os servidores devem im¬ 
pulsionar um calendário de 
lutas pelas suas reivindica¬ 
ções. A realização de um dia 
nacional de luta, com parali¬ 
sação em todo o serviço pú¬ 
blico federal em 4 de maio, 
pode combinar uma ação dos 
servidores com as atividades 
de diversos outros setores da 
classe trabalhadora, que esta¬ 
rão desenvolvendo várias lu¬ 
tas contra as reformas Sindi¬ 
cal e Trabalhista e, também, 
por suas campanhas salariais. 
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NEGROS E NEGRAS 


RACISMO NO FUTEBOL 


RACISMO DEVE SER PUNIDO 
TAMBÉM PORA DE CAMPO 


A JUSTÍSSIMA PRISÃO de um jogador de futebol 
argentino, que fez um ataque racista contra um 
brasileiro, em São Paulo, jogou luzes sobre o cres¬ 
cente problema da discriminação nos 
campos. Mas também é mais um exemplo 
da hipocrisia das elites em relação ao tema 


FOTO AGÊNCIA REUTERS 



Torcedores do Quilmes exibem faixa racista em estádio argentino 


WILSONH. DA SILVA, 

da redaçào 

Em 13 de abril, o jogo, vá¬ 
lido para as Libertadores da 
América, entre o São Paulo e 
o Quilmes, da Argentina, ter¬ 
minou com o jogador argenti¬ 
no, Leandro Desábato, sendo 
preso no estádio do Morumbi, 
acusado de prática de racis¬ 
mo depois de ter xingado o 
atacante são-paulino Edinal 
Libánio, o “Grafite”, em uma 
disputa de bola. 

Marcos Antonio Vito, da 
Comissão de Negros e Assun¬ 
tos Antidiscriminatórios da 
OAB-SP, esteve na prisão e de¬ 
clarou ao site UOL que Desá¬ 
bato assumiu que chamou Gra¬ 
fite de ‘macaco 9 e 4 negrinho \ 
“Ele mandou enfiar a banana 
em um lugar do corpo que eu 
não posso repetir para vocês ago¬ 
ra”, disse Vito. 

Desábato foi enquadrado 
por injúria qualificada, com 
agravante de preconceito ra¬ 
cial, já que, pela legislação bra¬ 
sileira, somente o Ministério 
Público poderia detê-lo por ra¬ 
cismo (o que tornaria a prisão 
inafiançável). Assim, ele pôde 
receber um habeas corpus e 
ser libertado no dia 15, depois 
de duas noites na prisão. 

É evidente que somos a fa¬ 
vor da punição de qualquer 
ataque racista. Contudo, o 
que ocorreu não tem nada a 
ver com a infinidade de decla¬ 
rações da elite brasileira citan¬ 
do o caso como exemplo de 
que, no Brasil, o racismo não 
é admitido. 

RACISMO CORRE SOLTO 
NOS CAMPOS 

Os ataques racistas dos jo¬ 
gadores do Quilmes contra 
Grafite não são novidade. Na 
partida anterior, na Argentina, 
o são-paulino foi “chamado de 
macaco e negro de merda ”, 
como ele próprio declarou ao 
jornal Lance . As agressões fo¬ 
ram tão pesadas que a direção 
do Quilmes chegou a enviar 
um pedido de desculpas. 

Mundo afora, os casos têm 
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sido ainda mais constantes, 
principalmente na Europa. 
Roberto Carlos, que joga no 
Real Madrid, da Espanha, é 
vítima permanente de xinga- 
mentos vindos das torcidas 
adversárias, que o chamam de 
“macaco” ou imitam os sons 
produzidos pelo animal quan¬ 
do ele pega na bola. 

Diante desses e muitos ou¬ 
tros ataques que jogadores in¬ 
gleses, de Camarões e vários 
outros brasileiros receberam 
nos últimos meses, a reação 
das autoridades e federações 
de futebol locais têm sido, no 
mínimo, brandas, limitando-se 
a pífias sanções financeiras 
contra os milionários times de 
futebol. No caso dos ataques 
dos torcedores do La Coruha 
contra Roberto Carlos, a Fede¬ 
ração Espanhola estipulou uma 
multa de apenas 600 euros 
(cerca de R$ 2.100). 

Já no Brasil, a única puni¬ 
ção anterior a de Desábato foi 
dada em março ao jogador 
Wellington Paulo, do América- 
MG, suspenso por um mês por 
ter chamado André Luiz, do 
Atlético-MG, de macaco. 

Neste sentido, é inevitável 
constatar que a prisão do jo¬ 
gador argentino é muito mais 
do que uma exceção no que se 
refere ao combate ao racismo. 
E, pelo que indica uma faixa 
exposta num jogo do Quilmes, 
no domingo, dia 17 — repre¬ 
sentando Grafite como um 
macaco — sequer serviu para 
coibir os ataques em campo. 

ENQUANTO 9SSO, 

FORA DOS CAMPOS 

Não seria um exagero afir¬ 
mar que, se Desábato não es¬ 
tivesse numa disputa de fute¬ 
bol e, inclusive, se não fosse 
argentino, e tivesse dito exa¬ 
tamente a mesma coisa em 
qualquer outro canto do Bra¬ 
sil, o caso não teria tido qual¬ 
quer repercussão. A rixa his¬ 
tórica entre brasileiros e ar¬ 
gentinos foi, sem dúvida, um 
componente importante que 
levou à prisão o jogador. 

Se algo semelhante aconte- 


SE ALCO 
semelhante 
acontecesse nas 
ruas, as chances 
do racista ser preso 
seriam mínimas 

cesse nas ruas e uma denún¬ 
cia fosse feita pela possível 
vítima ou pelo movimento ne¬ 
gro, as chances do racista ser 
preso seriam mínimas. Infeliz- 
mente, essa tem sido a histó¬ 
ria que se repete desde quan¬ 
do a Constituição tornou o 
crime de racismo inafiançável, 
em 1988. Apesar de milhares 
de denúncias feitas em todos 
os cantos do país, a “Justiça” 
simplesmente tem-se recusado 
a aplicar a lei. Para impedir 
que os racistas sejam presos 
sem direito à fiança, os ata¬ 
ques racistas são transforma¬ 
dos em “calúnias”, “difama¬ 
ção” ou qualquer outra coisa 
que amenize a prisão. 

O exemplo da excepcio- 


nalidade do caso de Grafite 
pode ser encontrado até mes¬ 
mo no que se refere à própria 
atitude do São Paulo em rela¬ 
ção ao racismo. Depois de 
ofensas ocorridas em um pri¬ 
meiro jogo com o Quilmes, em 
março, o técnico Emerson 
Leão, referindo-se aos xinga- 
mentos, declarou ao jornal 
Lance , que “brincadeiras são 
normais ” e deu como exemplo 
destas “ brincadeiras ” o fato 
de que, em alguns treinos, os 
jogadores são divididos em ti¬ 
mes de brancos e negros. 

É esse mesmo “espírito” 
que, lamentavelmente, impera 
fora dos campos. Apesar de ser 
prática cotidiana, o racismo 
quase nunca é admitido ou 
punido. As piadas, a vigilân¬ 
cia cerrada sobre negros e ne¬ 
gras, a discriminação em todos 
os aspectos da vida social, são 
tidos como práticas “normais” 
e “inofensivas”, quando não 
frutos da “mania de persegui¬ 
ção” de alguns negros e negras. 

Pior: utilizado para su- 
perexplorar os trabalhadores, 
o racismo vitima cotidiana¬ 


mente, aqui e no resto do mun¬ 
do, milhões de negros e negras 
condenados a salários reduzi¬ 
dos, ao desemprego, ao subem¬ 
prego e a uma violência que 
vai muito além do xingamento 
em uma disputa de futebol. 

Por essas e muitas outras, 
é fundamental que, para além 
de saudar a prisão de Desá¬ 
bato, exijamos que esse caso 
não seja exceção, mas sim re¬ 
gra. Algo, que certamente não 
pode ser esperado por parte 
deste Estado e da elite que o 
governa. Repetindo algo que 
está virando regra nestes tem¬ 
pos de governo Lula, o que 
estamos assistindo é uma 
ação “espetacular” e pontual, 
que sequer arranha a estrutu¬ 
ra do sistéma que produz e 
perpetua o racismo: da im¬ 
prensa às elites, passando 
pelos principais aliados do 
governo petista. 

Neste sentido, também só 
pode soar como demagogia hi¬ 
pócrita a avalanche de decla¬ 
rações dadas por membros do 
governo, a começar pela 
inoperante Secretaria Espe¬ 
cial para Promoção de Políti¬ 
cas Raciais (Seppir), chegan¬ 
do ao inacreditável Severino 
Cavalcanti. Falar em comba¬ 
te ao racismo, aplicando ao 
mesmo tempo políticas que 
aprofundam o abismo entre 
brancos e negros (e, por tabe¬ 
la, transformam o futebol em 
quase opção única para mi¬ 
lhares de jovens negros) é 
puro cinismo. 

Por isso mesmo, fazer com 
que a prisão de Desábato se 
torne regra, não exceção, e 
que toda e qualquer atitude 
racista seja exemplarmente 
punida, inclusive aquela co¬ 
tidianamente praticada pelo 
conjunto da elite, são tarefas 
que estão colocadas para 
aqueles que realmente estão 
comprometidos com a cons¬ 
trução de uma sociedade sem 
racismo ou qualquer tipo de 
preconceito e discriminação: 
os trabalhadores, a juventu¬ 
de e a enorme massa de opri¬ 
midos e explorados que exis¬ 
tem neste país. 

^ www.pstu.org.br 

Leio o artigo 
"Desculpa esfarrapada ", 
sobre o absurdo pedido de 
perdão de Lula à África, 
em função da escravidão . 
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MOVIMENTO 


OPOSIÇOES SINDICAIS 




OPOSIÇÕES LUTAM PARA RETOMAR SINDICATOS PARA OS TRABALHADORES 


DIECO CRUZ. da redação 

Sindicatos de várias cate¬ 
gorias de peso da classe tra¬ 
balhadora estão em processo 
eleitoral. Todas essas eleições, 
ao contrário dos anos anterio¬ 
res, se dão em um novo pata¬ 
mar. Depois da experiência de 
dois anos e quatro meses com 
o governo Lula, as bases das 
principais categorias estão 
hoje profundamente decepci¬ 
onadas com o governo do PT 
ao verem a continuidade do 
receituário neoliberal. 

Esse amplo desgaste se ex¬ 
pressa, cada vez mais, no sur¬ 
gimento de novas oposições 
sindicais pelo país, com pro¬ 
fundos vínculos com a base 
das categorias, e com a cres¬ 
cente ruptura de sindicatos com 
a CUT governista. Todas as 
oposições sindicais, que o Opi¬ 
nião Socialista apresenta em 
suas páginas, já votaram em 
plenárias de base a sua ade¬ 
são à Conlutas e fazem parte 
da sua coordenação nacional. 

Assim como o movimento 
sindical combativo lutou nas 
décadas de 70 e 80 para ex¬ 
pulsar os pelegos indicados 


pela ditadura para a direção 
dos sindicatos, agora a luta é 
para varrer os novos pelegos e 
retomar essas entidades. Atu¬ 
almente, os dirigentes sindicais 
da CUT e do PT cumprem o 
mesmo papel que os interven¬ 
tores desempenhavam duas 
décadas atrás: atrelar os sin¬ 
dicatos ao Estado para atacar 
os trabalhadores. A indepen¬ 
dência de inúmeras entidades 
está sendo minada por esses 
“neopelegos”, que, junto com 
o governo Lula, querem impor 
a reforma Sindical e Trabalhis¬ 
ta, protagonizando um ataque 
histórico aos trabalhadores. 

No entanto, no bojo desse 
processo está a resistência das 
oposições sindicais organiza¬ 
das em torno da Conlutas, que 
lutam para retomar a tradição 
de luta dos sindicatos. As opo¬ 
sições sindicais devem ser 
mais do que chapas de oposi¬ 
ção, devendo permanecer orga¬ 
nizadas depois das eleições. 
Hoje, mais do que nunca, está 
atual a palavra de ordem con¬ 
tra a intervenção da ditadura 
e pela independência dos sin¬ 
dicatos: “Fora Pelegos! Retomar 
os sindicatos”. 
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BANCARIOS 


.áÊÊÊn 

Luis Marinho e José Lopes Feijóo, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC. neopelegos inconsoláveis com a derrota na Voiks 


METALÚRGICOS MOBILIZAM-SE PARA VARRER NEOPELEGOS 


BELO HORIZONTE E CONTAGEM 


ABC PAULISTA 



Campanha da Chapa da oposição metalúrgica em Minas 


DIECO CRUZ. da redação 

As eleições para o sindicato 
ocorrem entre 26 e 29 de abril. 
Atualmente apenas 5 mil dos 
50 mil metalúrgicos da região 
são filiados ao sindicato. Isso 
se deve não só à perseguição 
dos patrões, mas principalmen¬ 
te ao descrédito em que a enti¬ 
dade se encontra devido a sua 
atual diretoria, majoritaria- 
mente atrelada ao governo 
Lula e às prefeituras de Belo 
Horizonte e Contagem. 

A história, porém, nem 
sempre foi essa. O Sindicato 
dos Metalúrgicos já desempe¬ 
nhou papel de destaque no 
ascenso que originou a CUT e 


varreu os pelegos das entida¬ 
des. Impulsionou uma das 
principais greves contra a di¬ 
tadura em 1968. Também 
ocorreram mobilizações e gre¬ 
ves, como a ocupação da Man- 
nesmann em 1989, que entra¬ 
ram para a história e serviram 
como exemplo para os traba¬ 
lhadores de todo o país. 

Nestas eleições, a chapa 2, 
“Oposição Metalúrgica”, 
apoiada pela Conlutas, propõe 
a volta do sindicato para a ca¬ 
tegoria. A chapa é formada por 
metalúrgicos de base e por 
diretores do sindicato que se 
rebelaram contra a direção ma¬ 
joritária que apóia as reformas 
da CUT e do governo Lula. 


EMANUEL OLIVEIRA DA S/L VA. de 

São Bernardo do Campo (SP) 

Em 15 de abril, comemo- 
raram-se os 30 anos em que 
Lula tomou posse como pre¬ 
sidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. A his¬ 
tórica greve de 1978 na 
Scania deu início ao que fi¬ 
cou conhecido como sindi¬ 
calismo combativo. Muito 
diferente do passado. Lula 
hoje implementa ataques his¬ 
tóricos contra a classe e o Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do 
ABC passou a praticar um 
sindicalismo de parceria com 
as empresas e o governo. Foi 
contra essa política que, em 
12 e 13 de abril, ocorreram 
as eleições para escolha da 
diretoria de base do sindica¬ 
to. A chapa de oposição ob¬ 
teve 37,2% dos votos, con¬ 
quistando nove vagas para a 
diretoria da Volkswagen, a 
maior fábrica da base, com 
10.500 sócios. 

VITÓRIA DA OPOSIÇÃO 

Duas chapas disputaram 
as 25 vagas de diretores que 


representam a fábrica. A 
chapa 1, da Articulação 
Sindical, foi encabeçada por 
Luís Marinho. A chapa 2, de 
oposição, foi composta pela 
Conlutas, setores ligado à 
esquerda da CUT, indepen¬ 
dentes e outras correntes. A 
oposição defendia um pro¬ 
grama claro contra a refor¬ 
ma Sindical e Trabalhista, a 
política de parceria e a en¬ 
trega de direitos. 


APESAR DE 
toda a repressão, 
a oposição 
alcançou 37,2% 
dos votos em 
pleno berço do 
presidente da CUT, 
Luiz Marinho 


A direção da empresa em¬ 
penhou-se com todas as for¬ 
ças para a vitória da situa¬ 
ção. Era comum escutar no 


interior da fábrica gerentes 
atacando a oposição, dizen¬ 
do que o importante era ga¬ 
rantir as “exportações” da 
empresa para se garantir o 
emprego dos operários. A ali¬ 
ança das direções da empre¬ 
sa com o sindicato identifi¬ 
cava o voto na oposição como 
uma ameaça ao emprego. 

A patronal e os pelegos do 
sindicato tinham um objeti¬ 
vo: evitar que a oposição che¬ 
gasse ao patamar de 33%, o 
que lhes impediria de entrar 
na direção do sindicato. Não 
conseguiram; apesar de toda 
a pressão, a chapa alcançou 
37,2% dos votos. No setor 
onde Marinho trabalhava, a 
chapa cutista, mesmo com 
todo o apoio da empresa, ob¬ 
teve apenas 28% dos votos 
enquanto a oposição ficou 
com 71%. 

Irritados com essa derro¬ 
ta, alguns diretores e “segu¬ 
ranças” contratados pela Ar¬ 
ticulação agrediram, depois 
da apuração dos votos, al¬ 
guns membros da chapa 2, 
militantes da Conlutas e da 
esquerda da CUT. 






Colocar o sindicato ao lado dos bancários 


A ATUAL DIREÇÃO da 
categoria está na linha 
de frente pela aprova¬ 
ção das reformas 

DIECO CRUZ. da redação 

Os bancários tiveram um 
papel fundamental na luta con¬ 
tra a ditadura. Nos anos 80, as 
chapas de oposição varreram os 
pelegos. No entanto, novamente 
as direções governistas se en¬ 
contram encasteladas nos sin¬ 
dicatos de bancários. O atual 
ministro do Trabalho, Ricardo 
Berzoini, e Luiz Gushiken, da 
Secretaria de Comunicação, são 
ex-diretores do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, e refle¬ 
tem a adaptação e degeneração 
da atual direção da categoria. 

SÂO PAULO: 

RETOMAR O SINDICA TO 

Em São Paulo, a Oposição 
Bancária realiza um intenso tra- 


PROFESSORES/ APEOESP 


balho de base para retomar o 
sindicato para a categoria en¬ 
quanto a atual diretoria tem fi¬ 
nanciamento do governo e dos 
banqueiros para realizar uma 
campanha milionária. Na úl¬ 
tima greve nacional da ca¬ 
tegoria, a atual direção, que ti¬ 
nha um acordo com o governo 
e os banqueiros, fez de tudo 
para impedir a paralisação dos 
bancários. Foi a oposição que 
garantiu a greve desde a base. 

Outro aspecto que se per¬ 
deu nos últimos anos foi a tra¬ 
dição democrática do sindica¬ 
to. As eleições ocorrem entre 14 
e 17 de junho, e as chapas têm 
até 13 de maio para se inscre¬ 
verem. “ Vamos chamar todos os 
setores que defendem os direi¬ 
tos dos trabalhadores e estão 
contra as reformas Sindical e 
Trabalhista, que a atual dire¬ 
ção defende, para conformar 
uma chapa de oposição para 
retomar o sindicato para os 
bancários”, afirma Dirceu Tra¬ 
vesso, membro do Movimento 


Retomar o sindicato 
para a base 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Em 16 de abril, a Oposição 
Alternativa , oposição à maioria 
da direção da Apeoesp (Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores de Edu¬ 
cação de São Paulo), realizou 
uma plenária que discutiu as 
próximas eleições do sindicato, 
que serão em junho. 

A plenária foi uma grande 
vitória, pois reuniu 600 de¬ 
legados e aprovou um chama¬ 
do a todas as forças de opo¬ 
sição a construírem a unida¬ 
de para as próximas eleições 
sindicais. 

Para Edgar Fernandes, di¬ 
retor da Apeoesp pela oposi¬ 
ção, as próximas eleições se 
darão em um novo patamar. 
(< Podemos hoje construir uma 
grande unidade entre as forças 
de oposição, em tomo da luta 
contra o governo, e suas refor¬ 
mas”, explica Edgar. 

Na tarde do mesmo dia 
16, também foi realizada uma 
plenária conjunta da oposi¬ 
ção que reuniu a Alternativa 


e outros setores oposicio¬ 
nistas. (( A partir dessa plená¬ 
ria, esperamos construir uma 
nova maioria para a direção 
do sindicato”, explicou Paulo 
Neves, professor da rede es¬ 
tadual e integrante da 
Conlutas. Infelizmente a ASS 
- corrente sindical que rom¬ 
peu com a Alternativa - não 
compareceu à plenária. 
“Queremos organizar uma 
chapa muito mais ampla do 
que é a Alternativa. Vamos 
apelar à base da ASS para que 
essa corrente reveja a sua po¬ 
sição e que construa uma cha¬ 
pa comum da oposição”, afir¬ 
ma Edgar Fernandes. 

A Alternativa foi organiza¬ 
da como um grupo permanen¬ 
te de oposição à maioria da 
Apeoesp, composta atualmen¬ 
te pela Articulação Sindical e 
pelo PCdoB. Profundamente 
enraizada na categoria, a Al¬ 
ternativa hoje dirige várias re¬ 
gionais da Apeoesp e trava 
uma luta contínua contra os 
novos pelegos governistas. 



Greve bancária. em Sá o Pauio, 
de 2004 

Nacional de Oposição Bancária. 

A retomada do sindicato 
dos bancários teria uma impor¬ 
tância similar à que teve a ex¬ 
pulsão dos pelegos em fins dos 
anos 70. “Na época da inter¬ 
venção da ditadura, um pelego 
que se chamava Chico Teixeira 
tinha o costume de desligar o 
microfone para impedir a opo¬ 
sição de falar. Na greve de 2004, 
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essa direção que está aí fez a 
mesma coisa. Numa assem¬ 
bléia, eles desligaram o microfo¬ 
ne para impedir a oposição e a 
base de falar”, lembra Travesso. 

BANCÁRIOS DE 
BELO HORIZONTE 

Em Belo Horizonte, uma 
oportunidade de mudar essa 
realidade ocorre entre 30 de 
maio e 3 de junho, quando 
acontecem as eleições do sindi¬ 
cato. Disputam quatro chapas. 
A chapa 1 é dirigida pela CUT 
e Articulação. As chapas 2 e 3 
têm representantes dos pelegos 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores nas Empresas 
de Crédito (Contec) e da Fede¬ 
ração dos Bancários. A única 
chapa que defende a total inde¬ 
pendência dos bancários con¬ 
tra o atrelamento ao governo é 
a chapa 4, formada pelo Movi¬ 
mento de Oposição Bancária. 

Segundo Sebastião Carlos 
Pereira, o Cacau, bancário do 
Itaú e candidato a presidente 


EDUARDO HENRIQUE. 

do Rio de Janeiro (RJ) 

Entre 12 e 14 de abril, 
aconteceu a eleição para a 
diretoria do Sindicato dos 
Petroleiros do Rio de Janei¬ 
ro (Sindipetro-RJ). A chapa 
da oposição, “Pra Mudar 
o Sindicato”, obteve 43% 
dos votos, e o principal 
tema dos oposicionistas era 
o “Basta de FUP e CUT”. 
A chapa da situação, com¬ 
posta basicamente por mi¬ 
litantes petistas, reelegeu- 
se com 57% dos votos. 

VITÓRIA DA 
OPOSIÇÃO NAS 
PRINCIPAIS UNIDADES 

Apesar de um resulta¬ 
do final favorável à chapa 
da situação, os compa¬ 
nheiros que realizaram a 
campanha do “Basta de 
FUP e CUT” se sentem vi¬ 
toriosos. A oposição ven¬ 


ceu com boa margem de votos 
entre os companheiros da ati¬ 
va nas duas principais unida¬ 
des da Petrobrás, contra o pes¬ 
soal encastelado no sindicato 
há mais de 15 anos, que só 
ganhou pelo peso dos aposen¬ 
tados e das unidades meno¬ 
res, aonde praticamente não 
existe movimento sindical. 

RELAÇÕES COM 
ENTIDADES 

A força de nossa campa¬ 
nha revelou o que a base 
pensa sobre a atual gestão 
do sindicato, marcadamente 
antidemocrática, incapaz de 
mobilizar a categoria e de le¬ 
var um enfrentamento con- 
seqüente contra a direção da 
Petrobrás e o governo. A elei¬ 
ção também permitiu que se 
desenvolvesse um impor¬ 
tante debate sobre qual re¬ 
lação devem ter os petrolei¬ 
ros com entidades como a 
FUP (Federação Única dos 


do Sindicato, “a chapa 4 aglu¬ 
tina o melhor da vanguarda que 
impulsionou a greve de 2004”. 
Cacau foi arbitrariamente afas¬ 
tado da direção da Confedera¬ 
ção Nacional dos Bancários no 
ano passado por discordar do 
atrelamento da entidade ao go¬ 
verno e aos banqueiros. Segun¬ 
do Cacau, a chapa agrega ain¬ 
da bancários da Coordenação 
Nacional de Lutas, a “expres¬ 
são do processo de reorganiza¬ 
ção dos trabalhadores brasileiros 
frente à degeneração da CUT”. 

RIO DE JANEIRO: 

AVANÇAR NA ORGANIZAÇÃO 

No estado do Rio de Janei¬ 
ro, apesar das eleições para o 
sindicato só ocorrerem no pri¬ 
meiro semestre do ano que 
vem, a Oposição Bancária se¬ 
gue fazendo um trabalho de 
estruturação na base. “Esta¬ 
mos arrecadando finanças, atra¬ 
vés de uma campanha de bô¬ 
nus, para fazer um jornal da 
Oposição” , afirma Cyro Garcia. 


Oposição surpreende 
nas eleições 


Petroleiros) e a CUT. Na 
campanha, a oposição de¬ 
nunciou amplamente à 
base a burocratização da 
Federação e a conversão 
governista da CUT. 

% 

MANTER A OPOSIÇÃO 
UNIDA E ORGANIZARAS 
CAMPANHAS NA BASE 

Passada a eleição, o pes¬ 
soal da Chapa 2 está longe 
de se sentir derrotado ou 
desanimado. Pelo contrário, 
mostrou do que é capaz 
uma oposição, e agora vai 
partir para a mobilização. 

Esta semana já estarão 
na base discutindo como 
rechaçar a proposta rebai¬ 
xada do governo na questão 
da participação dos (enor¬ 
mes) lucros da Petrobrás, 
como organizar as Comis¬ 
sões de Base e como enfren¬ 
tar a FUP, a CUT e o gover¬ 
no Lula para barrar a refor¬ 
ma Sindical. 
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CINEMA 


CULTURA 


OS MUROS OUE SEPARAM 
OS OUASE IRMÃOS 


DOIS FILMES recentes, 
Quase dois irmãos e 
Cabra-cega , mergulham 
no absurdo mundo 
criado pela ditadura 
e nas contradições 
enfrentadas pela 
esquerda da época 



WILSON H. DA S/L VA. da redação 

Discutir o filme Quase dois 
irmãos nâo é das tarefas mais 
fáceis. Complexidades atra¬ 
vessam todos os níveis que 
podem servir como ponto de 
partida para falar sobre o úl¬ 
timo filme de Lúcia Murat: da 
história contada à montagem, 
das concepções ideológicas e 
políticas que afloram no filme 
ao balanço que nele se faz so¬ 
bre a esquerda brasileira. 

A história basicamente 
acompanha dois personagens, 
Miguel e Jorge, durante os últi¬ 
mos 50 anos. Na romântica 
década de 50, Miguel é filho 
de um boêmio jornalista bran¬ 
co e de classe média que acom¬ 
panha as rodas de samba pro¬ 
movidas pelo talentoso - mas 
nada reconhecido - Seu Jorge 
(interpretado por Luis Melo¬ 
dia), pai do negro Jorginho, 
amigo do filho do jornalista. 

Nos anos 70, os dois garo¬ 
tos reencontram-se na prisão 
da Ilha Grande. Miguel (Caco 
Ciocler), agora, é um intelectual 
de esquerda, preso por par¬ 
ticipar na luta armada, e Jorge 
é um criminoso comum (vivi¬ 
do por Flávio Bauraqui, que re¬ 
pete a excelente interpretação 
que teve em Madame Satà). 

Passados 20 anos, Jorge, 
que continua na cadeia, agora 
no complexo de Bangu (de on¬ 
de lidera o tráfico de drogas) 
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é visitado pelo deputado Mi¬ 
guel que busca autorização pa¬ 
ra implantar um projeto social 
no morro, numa tentativa de¬ 
sesperada de “afastar a juven¬ 
tude do tráfico” e, por tabela, 
distanciar sua própria filha do 
namorado, um “gerente” que 
opera os negócios de Jorge. 

Filmado sem continuidade 
temporal, e com uma fotografia 
lindíssima (um tom de “foto¬ 
grafia velha” para os anos 50, 
preto e branco para a década 
de 70, e cores, nos anos 90), 
Quase dois irmãos é marcado 
pela fantástica trilha sonora 
de Naná Vasconcelos, entre¬ 
cortada pela música Quem me 
vê sorrindo , de Cartola. 

Extremamente bem reali¬ 
zado, mas com uma visão um 
tanto cética sobre a realidade, 
o filme também serve como re¬ 
flexão sobre a necessidade de 
derrubarmos os muros e obs¬ 
táculos para que possamos 
construir uma nova sociedade. 

OS MUROS DA 
ULTRAESQUERDA 
E DO REFORMISMO 

É inevitável pensar no 
filme como um balanço políti¬ 
co e um tanto pessoal de Lú¬ 
cia Murat, que foi dirigente es¬ 
tudantil, guerrilheira e presa 
política e já havia se debruça¬ 
do sobre os anos de chumbo 
da ditadura no excelente Que 
bom te ver viva , que mescla a 
interpretação de Irene Ravache 
aos comoventes depoimentos 
reais de mulheres que, como 
ela própria, foram torturadas 
pelos militares. 

Quase dois irmãos tem co¬ 
mo tema central os desencon¬ 
tros entre dois mundos, cuja 
proximidade é, na visão da di¬ 
retora, ilusória. Usando como 


metáfora maior para esta “rea¬ 
lidade” a dura convivência en¬ 
tre o caos do “morro” e o “as¬ 
falto” da Cidade Maravilhosa, 
Lúcia reflete sobre o enorme 
“quase” que separa os intelec¬ 
tuais e o povo, os negros e os 
brancos, os presos políticos e 
os comuns e, acima de tudo, a 
esquerda e os proletários. 

Uma reflexão que, marca¬ 
da, numa ponta, pela equivo¬ 
cada experiência da guerrilha; 
na outra, pelo aburguesamen¬ 
to e reformismo da “esquerda” 
institucionalizada dos dias de 
hoje, surge emergida num alto 
grau de ceticismo. Assim, no 
filme, o “quase” se transfor¬ 
ma em sólida impossibilidade 
na figura de um muro que, em 
determinado momento, é le¬ 
vantado para separar os pre¬ 
sos da Ilha Grande. 

Como se sabe, muitos atri¬ 
buem o atual nível de organiza¬ 
ção do tráfico, em grupos como 
o Comando Vermelho, à convi¬ 
vência entre presos políticos e 
comuns. Lúcia, contudo, avan¬ 
ça no tempo e se detém no mo¬ 
mento em que, minoritários em 
relação aos marginais que po¬ 
voam o presídio, os presos po¬ 
líticos já não conseguem im¬ 
por suas regras, se vêm amea¬ 
çados, e exigem a separação. 

Regras que, diga-se de pas¬ 
sagem, começam por três leis 
que merecem destaque pelo 
conteúdo moralista que têm: 

COM CETICISMO, 
filme faz uma 
reflexão do enorme 
' quase" que separa 
a esquerda e o povo 


pederastia (!), maconha e roubo. 

Homofobia à parte, o muro 
é levantado em meio a uma in¬ 
tensa polêmica que deixa 
transparecer as diferenças 
ideológicas entre os agrupa¬ 
mentos políticos da época. Um 
debate centrado na discussão 
sobre a possibilidade ou não 
de aproximar o “povo” das 
posturas revolucionárias tem, 
em um militante supostamen¬ 
te trotskista (retratado de for¬ 
ma um tanto caricata), um dos 
poucos defensores da busca de 
uma solução para a questão. 

Aliás, é também no campo 
das metáforas, com o gato des¬ 
se sujeito, que tem o sugesti¬ 
vo nome de Trotsky, que tam¬ 
bém é comentado, de forma 
inusitada, o tratamento que 
setores da própria esquerda 
dão aos seus adversários. 

ERGUENDO PONTES 

Os desencontros dos dois 
amigos dentro da prisão, de¬ 
pois metaforizados, novamen¬ 
te, nas grades que os separam 
na cadeia, já em 2004, prenun¬ 
ciam a tragédia para a qual o 
filme caminha. Uma tragédia, 
na visão da cética Lúcia, que é 
quase que inevitável. Dos dois 
lados do muro, mas parti¬ 
cularmente no “sonho” perdido 
da esquerda, representado por 
um verso de Fernando Pessoa, 
que pontua o filme: “temos to¬ 
dos duas vidas , uma a que so- 
nhamoblb mt a que vivemos”. 

Inegavelmente decorrente 
das experiências da diretora e 
de sua avaliação sobre o mo¬ 
mento atual, essa visão, con¬ 
tudo, e felizmente, não é aque¬ 
la que é compartilhada por se¬ 
tores que ainda acreditam na 
possibilidade de erguer pontes 
entre os mundos que o capita¬ 
lismo cruelmente separou. 

Gente que, mesmo amando 
a poesia de Pessoa, pode sair 
do filme - que merece ser vis¬ 
to - com a mente em uma ou¬ 
tra frase, de Lenin: “Não bas¬ 
ta ter belos sonhos para realizá- 
los. Mas ninguém realiza gran¬ 
des obras se não for capaz de 
sonhar grande. Podemos mudar 
o nosso destino, se nos dedicar¬ 
mos à luta pela realização de 
nossos ideais. É preciso sonhar, 
mas com condição de crer em 
nossos sonhos; de examinar 
com atenção a vida real; de con¬ 
frontar nossa observação com 
nosso sonho; de realizar escru¬ 
pulosamente nossa fantasia. 
Sonhos; acreditem neles”. 


CEGUEIRA 

IMPOSTA 

Cabra-cega, o novo filme 
de Toní Venturi - diretor do pre¬ 
miado documentário 0 velho, 
sobre a vida de Luiz Carlos Pres¬ 
tes - teve estréia nacional em 
15 de abril e conta a história 
do guerrilheiro Thiago, que é 
obrigado a se esconder, duran¬ 
te dias, em um apartamento, 
depois de ser baleado e ver 
sua companheira sendo presa. 

No *aparelho m , Thiago só 
tem contato com algumas pou¬ 
cas pessoas, dentre elas Rosa, 
uma jovem e inexperiente mi¬ 
litante, Mateus, o dirigente da 
organização, e Pedro, um ar¬ 
quiteto pequeno-burguês sim¬ 
patizante da causa A sufocan¬ 
te reclusào ieva o militante a 
um dl/acerante processo de re¬ 
flexão sobre sua vida e luta. 

0 centro do filme está sin¬ 
tetizado nas imagens Iniciais, 
que intercalam cenas dos festi¬ 
vais de música da época, de 
passeatas contra a ditadura e 
do corpo de Che Cuevara, morto 
na Bolívia. 0u seja, imagens que 
nos remetem, tanto ao vigor e 
aos sonhos da juventude quan¬ 
to à perspectiva de derrota 
diante da violenta repressão. 

Um processo que o diretor 
trata em tom muito mais res¬ 
peitoso do que outros filmes 
sobre o tema, principalmente 
se comparado ao caricatura! 0 
que é Isto companheiro?, que 
Bruno Barreto dirigiu em 1997, 
apresentando os guerrilheiros 
como um bando de gente um 
tanto idiotizada 

Diferentemente de uma 
possível falta de rumo ou ce¬ 
gueira diante da realidade, que 
o título pode sugerir, o que es¬ 
tá em discussão é a caustrofó - 
bica situação criada pela dita¬ 
dura , que levou muitos a bus¬ 
car saídas onde elas nào exis¬ 
tiam de fato. 

A abordagem mais séria, 
realista e profunda deve-se, em 
grande medida, ao incomum 
processo que o diretor realizou 
para concebê-lo. 0 cineasta co¬ 
lheu 11 longos depoimentos de 
ex-militantes que conviveram 
com a luta armada (quatro 
desses depoimentos deram 
origem a um documentário 
intitulado No olho do furaçáoA 
dentre eles o de José Dirceu 
(sem comentários . .), Carlos 
Eugênio Paz e Pedro Lobo 

0 resultado é um filme pra 
lá de interessante, em que a 
situação de Thiago é marcada 
por uma impressionante ver¬ 
são de Roda Viva, de Chico 
Buarque, cantada por Fer¬ 
nanda Porto 

DIREÇÃO: Toní Venturi 
ELENCO: Thiago (Leonardo 
Medeiros), Rosa (Débora 
Duboc), Mateus (Jonas Bloch) 
e Pedro (Michel Bercovitch). 
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AS JORNADAS CONTRA A GUERRA DE 19 E 20 DE MARÇO 

MILHARES CONTRA A 
OCUPACÃO DO IRAOUE 


SÓ NOS ESTADOS UNIDOS, 
ocorreram mais de 
500 protestos 

Em março, realizou-se a jornada 
mundial de luta contra a ocupaçáo mi¬ 
litar imperialista do Iraque. Seu pon¬ 
to mais alto foram as mobilizações nos 
EUA. Os organizadores preferiram não 
fazer um único ato centralizado, mas 
uma jornada nacional em todos os esta¬ 
dos. Foi um sucesso, porque ocorreram 
mais de 500 mobilizações, desde vá¬ 
rios pequenos atos com algumas deze¬ 
nas de pessoas até grandes atividades, 
como em São Francisco (com 15 mil 
participantes) e em Nova York (10 mil). 

Em ambas, expressou-se uma radi¬ 
calização contra as instituições do 
exército e seus postos de recrutamen¬ 
to, como o do Harlem espanhol em 
Nova York, onde centenas de ativistas 
impediram a passagem e foram presos. 
Outro ponto alto foi a manifestação de 
Fayeteville, cidade onde fica a base de 
Fort Bragg, uma das maiores dos EUA. 
Entre as 3.500 pessoas presentes, cha¬ 
mou a atenção a presença dos fami¬ 
liares de militares e dos veteranos con¬ 
tra a guerra (que também estiveram em 
manifestações em outras cidades). 

A jornada mostrou a tendência à ex¬ 
tensão do processo de luta, a multipli¬ 
cação das formas de organização e uma 
radicalização dos ativistas, como de¬ 
monstram a organização dos familia¬ 
res dos soldados e dos veteranos con¬ 
tra a guerra, que está sendo muito mais 
rápida do que foi durante a guerra do 
Vietnã. Na juventude, há um movimen¬ 
to para enfrentar os recrutadores do 
Pentágono que vão às escolas secun¬ 
dárias e às universidades e chamam os 
estudantes para as forças armadas. 

OS PROTESTOS NA EUROPA 

A jornada também foi importante 
em outros países que encabeçam a 
ocupaçáo. Em Londres, na Inglater¬ 
ra, houve um grande ato com 100 mil 
pessoas. O movimento contra a guer¬ 
ra informou que 200 mil se mobiliza¬ 
ram em todo o país. Em geral, as mar¬ 


ro TO INDYMEDIA 



Tony Blair foi alvo dos atos na Inglaterra 


chas foram encabeçadas por ex-solda- 
dos. Ainda que essas cifras sejam 
menores que as de 2003, são simila¬ 
res às marchas contra Bush em 2004. 

Na Itália, outro país da coalizão 
invasora, também há uma tendência 
à radicalização, agudizada pelo caso 
da jornalista Giuliana Sgrena, quase 
assassinada por soldados americanos. 
Há uma forte pressão para obrigar o 
governo Berlusconi a retirar as tropas. 
Berlusconi chegou até a anunciar a re¬ 
tirada para evitar perder as eleições 
regionais, mas depois desmentiu. O 
ato público em Roma teve cerca de 20 
mil pessoas, apesar do boicote das 
principais forças de esquerda. Poucos 
dias depois, Berlusconi sofreu uma 
dura derrota nas eleições, perdendo 
em 11 das 13 regiões do país. 

Um pouco menores, mas também 
importantes, foram os atos em Tóquio 
(Japão) e Istambul (Turquia). Nos paí¬ 
ses que não têm tropas no Iraque, os 
atos foram essencialmente de vanguar¬ 
da. De acordo com informações dos mo¬ 
vimentos contra a ocupaçáo, as jorna¬ 
das foram bastante inferiores às de 
2003 e, inclusive, de 2004. Por exem¬ 


plo, em Madri e Barcelona participa¬ 
ram entre 1.500 a 2 mil pessoas. Nos 
anos anteriores, a Espanha teve algu¬ 
mas das maiores manifestações contra 
a guerra, já que havia tropas espanho¬ 
las no Iraque. Mas depois da derrota 
de Aznar, a subida do governo Zapatero 
e a retirada das tropas espanholas, 
diminuiu a necessidade de mobilizar- 
se e o processo passou a ser muito me¬ 
nor. Também na França as mobiliza¬ 
ções foram de vanguarda. Algo similar 
ocorreu na América Latina e na Ásia. 

ALGUMAS CONCLUSÕES 

A tendência expressa nessa jorna¬ 
da é uma intensificação do processo 
de luta nos países invasores, especial¬ 
mente nos mais envolvidos, e uma re¬ 
dução nos demais. E importante re¬ 
cordar que, na época do Vietnã, as ma¬ 
nifestações só foram de massas nos 
EUA, e somente depois de vários anos 
de guerra e milhares de soldados ame¬ 
ricanos mortos. 

Nos demais países, apesar de ha¬ 
ver uma ampla simpatia pela luta do 
povo vietnamita, as ações eram de 
vanguarda. Aparentemente, essa pa¬ 
rece ser a tendência atual. Mas é mui¬ 
to importante que na Europa, Ásia e 
América Latina tenha havido ativistas 



Protesto na Turquia 

identificadas com a luta do povo ira¬ 
quiano contra o imperialismo. Em al¬ 
guns países latino-americanos, houve 
uma participação significativa da van¬ 
guarda. No Brasil, ocorreram atos em 
várias cidades, destacando-se o mas- 
sivo de São Paulo. Em Buenos Aires, 
mais de duas mil pessoas participa¬ 
ram da manifestação. Em ambos os 


casos, foi muito amplo o apoio à resis¬ 
tência iraquiana. O melhor da van¬ 
guarda percebe que é preciso ser con- 
seqüente na luta contra o imperialismo. 

AS MUDANÇAS 

Como dissemos no Correio Interna¬ 
cional anterior, há uma nova realida¬ 
de no Iraque: o que foi uma invasão 
militar colonial agora se transformou 
em uma guerra de libertação nacional 
do povo iraquiano. No início, era sufi¬ 
ciente opor-se à invasão, e isso gerou 
um poderoso movimento antiguerra e 
a favor da “paz”. Mas agora isso não 
é suficiente. Existe uma guerra e é pre¬ 
ciso colocar-se em um dos dois lados. 
E muito mais fácil mobilizar “pela paz” 
que tomar partido em uma guerra. Jus¬ 
tamente porque a resistência militar 
do povo iraquiano cresce e a guerra 
contra o imperialismo se agudiza, au¬ 
mentam as dúvidas entre os que só 
queriam “a paz” e nada mais. Essa é 
a razão das dúvidas sobre o “caráter 
da resistência” e “seus métodos”. 

No movimento antiguerra dos 
EUA, abriu-se uma polêmica sobre se 
se deve ou não apoiar a resistência e, 
inclusive, se deve ou não exigir a reti¬ 
rada das tropas. Os mesmos setores 
que já haviam renunciado a uma cam¬ 
panha clara pela retirada das tropas 
para apoiar Kerry nas eleições de 
2004, agora abandonam a luta efeti¬ 
va contra a ocupaçáo e se adaptam 
às orientações dos democratas. A rede 
de internet Move.on, famosa por ter 
organizado o apoio financeiro de mi¬ 
lhares de doadores à candidatura 
democrata de Howard Dean (e depois 
à de Kerry), retirou a luta contra a 
ocupação de seu portal. Na prepara¬ 
ção das marchas de 19 de março, por 
exemplo, a regional novaiorquina da 
coalizão contra a guerra, United for 
Peace and Justice, recusou-se a parti¬ 
cipar do ato, alegando que na convo¬ 
catória fora “defendida a resistência 
iraquiana”. Depois, na reunião nacio¬ 
nal da coalizão (até mesmo depois da 
jornada do dia 19), fizeram críticas 
porque nos atos se manifestou o apoio 
ao direito dos iraquianos a resistir. 
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O PACIFISMO EM ABSTRATO 
PASSA A SER REACIONÁRIO 


Até a invasào, o movimento con¬ 
tra a guerra, mesmo de forma genérica 
e pacifista, era progressivo, sobretu¬ 
do nos países imperialistas. Esse sen¬ 
timento majoritário provocou a derro¬ 
ta de Aznar na Espanha. Mas mos¬ 
trou seu limite no momento em que 
começa a guerra de liberação nacional. 

Nesta guerra, é preciso tomar par¬ 
tido. No caso dos revolucionários, de¬ 
fendemos sem hesitar a justa aspira¬ 
ção dos iraquianos à sua liberdade. 
Mas, na Europa, especialmente depois 
das eleições fraudulentas de janeiro e 
do apoio da ONU a esse plano, a soci¬ 
al-democracia e os reformistas de todo 
tipo aproveitaram para colocar obstá¬ 
culos à mobilização contra a ocupação 
imperialista e contra o apoio à luta de 
libertação dos iraquianos. Diziam que 
era preciso tomar cuidado e não ade¬ 
rir a ninguém, levantando bandeiras 
do tipo “nem guerra, nem terrorismo”. 

VOLTA DA DEMOCRACIA? 

Já a esquerda neo-reformista vem 
girando para uma posição de apoio a 
uma suposta “volta da democracia” 
no Iraque, com as eleições de janeiro, 
o que, para eles, representaria um pas¬ 
so na reconquista da soberania nacio¬ 
nal. Além disso, afastam-se da resis¬ 
tência, argumentando que há aí fun- 
damentalistas. Parte dessa argumen¬ 
tação é apresentada inclusive por se- 



Colocar-se no "meio", 
entre os assassinos 
imperialistas e a 
resistência que os 
combate, só serve 
para dar uma 
justificativa “de 
esquerda" à política 
do imperialismo 


tores que se reivindicam da “esquer¬ 
da radical”, como Gilbert Achcar, do 
Secretariado Unificado da IV Interna¬ 
cional (SU), que chamou o apoio críti¬ 
co às fraudulentas eleições no Iraque, 
em nome das “aspirações das massas 
xiitas em realizar eleições”, acusando 
de sectários os “setores sunitas” que 
as repudiavam. Na verdade, foi a am¬ 
pla maioria da resistência que repu¬ 
diou as eleições e, corretamente, cha¬ 
mou o boicote. 

DESERÇÕES 

Posições desse tipo fazem com que, 
realmente, um setor do movimento 
pacifista e da esquerda esteja, na prá¬ 
tica, desertando da luta contra a ocu¬ 
pação, atraída pelo giro dos governos 
social-democratas e a participação da 
ONU na farsa eleitoral e na formação 
de um novo governo fantoche. Ou seja, 
apesar de falar de “paz” e “autodeter¬ 
minação iraquiana”, esses setores não 
defendem, de fato, esse direito do povo 
iraquiano: eles estão sob a ocupação 
militar de uma potência imperialista 
e, portanto, a única forma de obter essa 
autodeterminação é a luta armada para 
derrotar e expulsar o invasor. 

FANTOCHES 

As eleições feitas em condições de 
ocupação militar (como foi no Vietnã, 
em 1967), só servem para legitimar a 


ocupação. Garantido por tropas arma¬ 
das até os dentes, nenhum governo 
fantoche ou Parlamento eleito pode ter 
qualquer ilusão de autonomia real. Um 
dos principais representantes da alian¬ 
ça xiita vencedora, Mahdi, tranqüili- 
zou os “inversores” dizendo que não 
será exigida a retirada das tropas in¬ 
vasoras e ainda assegurou que irão 
privatizar o petróleo. 

Por outro lado, condicionar o apoio 
ou não à resistência a uma crítica aos 
métodos que alguns grupos empregam 
significa não entender que os grandes 
responsáveis pela violência diária (que 
já custou a vida de mais de 100 mil 
iraquianos) são os imperialismos nor¬ 
te-americano e inglês, seus cúmplices 
europeus e seus agentes iraquianos ca¬ 
pachos. Se o apoio depende do caráter 
dos setores políticos que influem os 
grupos (se são religiosos fundamen- 
talistas, ligados ao partido de Saddam 
etc.), isso é como dizer aos iraquianos 
que, para apoiar seu direito à sobera¬ 
nia, exigimos que tenham uma direção 
que seja de nosso gosto. 

Em resumo, ter como eixo a paz em 
abstrato, colocar-se no “meio” entre os 
assassinos imperialistas e a resistên¬ 
cia que os combate para expulsá-los 
só serve para dar uma justificativa “de 
esquerda” à política do imperialismo, 
especialmente a sua ala “democráti¬ 
ca”, os governos da “velha” Europa. 


TODO APOIO A RESISTÊNCIA IRAQUIANA 



Apesar da redução do tamanho 
das marchas e da impossibilidade 
de uma grande jornada mundial a 
curto prazo, vemos que, mais do 
que nunca, o Iraque deve estar no 
centro da intervenção de todos os 
que se reivindicam antiimperialis- 
tas, anticapitalistas ou simple- 
mente democráticos. 

Os meios de comunicação estão 
começando a colocar as ações mili¬ 
tares no Iraque nas páginas secun¬ 
dárias. Os abusos e torturas com¬ 
provados são esquecidos. Mas o im¬ 
perialismo segue cometendo graves 
crimes no Iraque. É preciso denun¬ 
ciar Bush e sua política bonapar- 


tista e como seus capachos nesse país 
atuam contra o povo iraquiano de for¬ 
ma muito pior do que a ditadura de 
Saddam. E preciso exigir a liberdade 
dos mais de 10 mil presos políticos, 
o fim da ação dos mercenários pagos 
pelas multinacionais, castigar os cri¬ 
mes de guerra, como as torturas aos 
presos de Abu Ghraib e Guantánamo, 
em Cuba (onde estão os presos da 
guerra do Afeganistão). 

Essa denúncia ajuda a desmasca¬ 
rar a farsa imperialista da “democra¬ 
cia” no Oriente Médio e a combater os 
reformistas que apoiaram as “inicia¬ 
tivas democráticas” do imperialismo, 
como as eleições iraquianas. 

Na época do Vietnã, foi muito im¬ 
portante, na campanha de denúncias 
contra o imperialismo, a átividade do 
Tribunal Bertrand Russel sobre os cri¬ 
mes de guerra cometidos nesse país, com 
a participação de vários intelectuais e 
artistas. Podemos e devemos utilizar 
esse eixo, sobretudo nos países não di¬ 
retamente envolvidos com tropas (onde 
a campanha atrai mais a vanguarda) e 
também para atrair aqueles que querem 
denunciar os abusos imperialistas, mes¬ 
mo queltenham uma posição pacifista. 

Junto com essas atividades unitá¬ 
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Coluna do PSIU no ato do Rio de Janeiro 


rias, para a LIT-Q1, apoiar incondicio¬ 
nalmente a resistência significa estar a 
seu lado na guerra de libertação nacio¬ 
nal. Não condicionamos nosso apoio à 
orientação política de seus grupos. Ao 
mesmo tempo que manifestamos nos¬ 
so apoio incondicional à resistência, 
podemos e devemos deixar claras nos¬ 
sas divergências com os grupos satéli¬ 
tes da Al Qaeda, que fazem o jogo do 
imperialismo ao tentar dividir sunitas 
e xiitas sobre uma linha religiosa. 

Há um espaço favorável para man¬ 


ter uma campanha mais radicalizada 
contra a ocupação. Apesar dos atos 
serem menores, há um setor de 
ativistas mais decididamente antiim- 
perialista, não só “pacifista”, e com¬ 
preende que é preciso apoiar a resis¬ 
tência contra o imperialismo para 
continuar a luta. E preciso dar cla¬ 
reza a esses ativistas sobre o caráter 
da guerra, sobre o sentido do apoio 
à resistência, assim como a denún¬ 
cia das eleições fraudulentas e do 
governo fantoche que surgiu delas. 





















l£* Correio Atos contra 
® Internacional a. ocupação 


DIREITOS HUMANOS? 


Torturas, prisões arbitrárias, 
assassinato de civis inocentes 
e muitas outras barbáries. 
Essa é a rotina que os EUA 
impõem ao Iraque 

Uma das desculpas dadas pelos 
norte-americanos e seus aliados para 
invadir o Iraque foi que os “direitos 
humanos” do povo estavam sendo ata¬ 
cados pelo regime de Saddam. Hoje, 
a profunda hipocrisia imperialista fica 
demonstrada ao ver que, dois anos de¬ 
pois da invasão, as tropas invasoras 
utilizam métodos de extrema cruelda¬ 
de, que violam de modo sistemático e 
generalizado os “direitos humanos” 
desse povo, para quebrar sua dispo¬ 
sição de luta. 

A OCUPAÇÃO ESTÁ PROMOVENDO 
UM VERDADEIRO GENOCÍDIO 

Oficialmente, os norte-americanos 
reconhecem mais de 100 mil vítimas 
civis iraquianas, apesar dos observa¬ 
dores independentes considerarem 
que há muito mais. Os militares ame¬ 
ricanos chamam cinicamente isso de 
“prejuízos colaterais”, isto é, efeitos 
“não desejados”, das ações militares. 
É uma grande mentira! Na verdade, 
as tropas invasoras atacam e matam 
civis como método permanente. 

Vejamos, por exemplo, o que ocor¬ 
reu durante o cerco, e a invasão da 
cidade sunita de Faluja, em 2003: 
“Durante a segunda semana de cerco, 
entraram e anunciaram que todas as 
famílias tinham de abandonar suas 
casas e reunir-se em uma esquina da 
rua levando uma bandeira branca. (...) 
uma família de 12 pessoas ouviu a ins¬ 
trução, e saíram com todo alimento e 
dinheiro que podiam carregar, além das 
bandeiras brancas . Quando chegaram 
na esquina onde estavam as outras 
famílias, ouviram alguém gritando: 
‘Agora!’, em inglês, e os tiros começa¬ 
ram por todos os lados. Toda a família 
carregava bandeiras brancas, como 
havia sido ordenado, segundo o jovem 
que deu esse testemunho. Mas viu co¬ 
mo sua mãe e seu pai eram atingidos 
pelos franco-atiradores: sua mãe, na ca¬ 
beça, e seu pai, no coração. Suas duas 
tias morreram e seu irmão levou um 
tiro no pescoço. O homem declarou que, 
quando se levantou do chão para pedir 
ajuda, levou um tiro nas costas. Algu¬ 
mas horas depois, levantou o braço pe¬ 
dindo ajuda e levou um tiro no braço. 
Um tempo depois, levantou a mão e le¬ 
vou outro tiro. Um menino de seis anos 
da família estava perto dos corpos de 
seus pais, chorando, e também foi mor¬ 
to.” (.Histórias de Faluja , Dahr Jamail). 

Esse, porém, não foi o único caso. 
O sargento Jimmy Masey conta: “Vi* o 
horror do que estamos fazendo todos os 
dias no Iraque e participei disso. So¬ 
mos apenas assassinos. Matamos con¬ 
tinuamente civis inocentes iraquianos 
(...) nossa missão não é a de matar ter¬ 



Plnturas do colombiano Fernando Botero, 
da série sobre as torturas no iraque 


roristas, mas sim civis inocentes. (...) 
Perto de nossa base ao sul de Bagdá 
atacamos, com todo meu pelotão, um 
grupo de civis que estava festejando em 
uma manifestação pacífica. (...) Foi um 
banho de sangue: matamos mais de trin¬ 
ta pessoas. Aquela foi a primeira vez 
que senti o horror de ter as mãos sujas 
de sangue de civis.” [II Manifesto). 

OS PRESOS POLÍTICOS 
EAS TORTURAS 

Em segundo lugar, já há mais de 
10 mil presos políticos, distribuídos 
nas seguintes prisões: 3.160 em Abu 
Graib; 5.640 em Gamp Bucca; cerca 
de 100 em Camp Dropper (altos fun¬ 
cionários de Saddam); e entre 1.200 
e 2 mil presos em quartéis e delega¬ 
cias controlados pelos americanos (da¬ 
dos do Pentágono, fornecidos pelo Wa¬ 
shington Post). Nos últimos meses, se¬ 
gundo o general William Brandenburg, 
“a cifra vem crescendo na média de 



“Vi o horror do que estamos 
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Jimmy Masey, 
sargento norte-americano 


70 novos presos por dia”. Só uma pe¬ 
quena parte deles são “combatentes” 
da resistência ou funcionários do ve¬ 
lho regime; a maioria deles são ape¬ 
nas “suspeitos”, ou seja, qualquer 
iraquiano que odeie os invasores. En¬ 
tre eles, há crianças presas com suas 
famílias, como informou o general 
Janis Karpinski às autoridades que 
investigaram os abusos contra prisio¬ 
neiros em Abu Graib: “Me contou que 
tinha quase 12 anos. Me disse que 
seus irmãos estavam com ele, mas 
realmente queria ver sua mãe. Esta¬ 
va chorando”. As denúncias de uso 
permanente de torturas, humilhações 
sexuais e assassinatos cometidos 
nessa prisão, se somaram agora de¬ 
núncias de que muitas dessas crian¬ 
ças apanham diante de seus pais, 
para quebrar sua moral e obrigá-los 
a “confessar”. Em outras palavras, 
a mesma metodologia das sangren¬ 
tas ditaduras militares. 



Ao mesmo tempo que aumenta o 
número de “suspeitos” presos, o jor¬ 
nal americano Independent on Sunday 
informa que “ oficiais da inteligência 
e da policia militar dos EUA no Iraque 
estão liberando diariamente crimino¬ 
sos perigosos (assassinos e sequestra¬ 
dores) em troca da promessa de espiar 
os combatentes contra a ocupação”. 

MISÉRIA E FOME 

No campo das violações dos di¬ 
reitos humanos, temos que incluir as 
terríveis condições de vida do povo 
iraquiano, que pioraram visivelmen¬ 
te desde a ocupação. Luz e água só 
há algumas horas por dia. O desem¬ 
prego ultrapassa 50% e cerca de 60% 
dos iraquianos dependem das “ca¬ 
dernetas de racionamento” e da en¬ 
trega de alimentos para poder comer. 
Por isso, a desnutrição infantil du¬ 
plicou nos últimos dois anos, pas¬ 
sando de 4% para 8%, como infor¬ 
mou Jean Ziegler, da ONU. 

Assim, o imperialismo completa 
um sinistro círculo genocida de ba¬ 
las, bombas, torturas e fome. 

Não se trata de “erros” ou “ex¬ 
cessos”, mas de um plano sistemáti¬ 
co e totalmente consciente para ten¬ 
tar quebrar a luta do povo iraquiano 
e o ódio que esse povo lhes devota. 
E, ao mesmo tempo, mais uma de¬ 
monstração de que o próprio impe¬ 
rialismo é o grande violador dos di¬ 
reitos humanos no mundo. 


MERCENÁRIOS, 

PROCURA-SE 

Uma das conseqüências da ocu¬ 
pação colonial do Iraque foi que 
esse país se transformou em uma 
das maiores fontes de trabalho para 
os mercenários de todo o mundo. 
Informe de ZNet Iraq Solidaridad 
mostra que atualmente há mais de 
30 mil “especialistas em seguran¬ 
ça privada”, o que os transforma 
na segunda força militar estrangei¬ 
ra no país. Os principais são as 
empresas americanas, como Bechtel 
e Halliburton, que alugam exérci¬ 
tos privados para proteger seus in¬ 
vestimentos e o saque do petróleo 
e as riquezas iraquianas. Os salá¬ 
rios mensais vão de US$ 7 mil a 
30 mil e incluem “benefícios” como 
férias pagas na Europa a cada três 
meses. Além disso, os “especialis¬ 
tas” podem exercitar livremente 
todos os seus “conhecimentos” co¬ 
mo repressores, assassinos e tortu- 
radores, colaborando com as tro¬ 
pas invasoras. Sua presença nas 
torturas em Abu Graib e na repres¬ 
são a revoltas populares, como em 
Faluja, tem sido denunciada. A 
Aegis Defense Systems é uma das 
empresas mais importantes entre 
as que prestam esse tipo de “servi¬ 
ço”. Em junho de 2004, ela foi pre¬ 
miada pelas autoridades america¬ 
nas com um contrato de US$ 300 
milhões para proteger a Zona Verde 
de Bagdá e coordenar as atividades 
de todas as empresas privadas de 
segurança que operam no Iraque. 

Além dos EUA e da Inglaterra, 
a África do Sul é o principal país 
provedor desses “experts”, com cer¬ 
ca de 5 a 10 mil homens. Os pre¬ 
feridos são aqueles que estiveram 
nas forças especiais de elite na épo¬ 
ca do apartheid , de reconhecida 
brutalidade e capacidade repressi¬ 
va, e com muita experiência como 
mercenários na África e outros con¬ 
tinentes. Além dos sul-africanos, as 
empresas contrataram pessoal re¬ 
lacionado ao ditador chileno Pino- 
chet, com o criminoso de guerra iu¬ 
goslavo Milosevic, pessoal de segu¬ 
rança israelense e de outros países 
da América Latina. Como vemos, 
todos com grande experiência! 

Nem tudo, porém, são altos sa¬ 
lários, férias e possibilidades ilimi¬ 
tadas de aplicar os “conhecimen¬ 
tos profissionais”. Os riscos são 
muitos, porque há pela frente um 
povo que luta heroicamente. Por 
exemplo, em janeiro, uma bomba 
em Bagdá matou François Strydom 
e mutilou Deon Gouws, ambos sul- 
africanos. Agora Gouws está ten¬ 
tando convencer os sul-africanos a 
não irem para o Iraque. Em uma 
entrevista recente declarou: “Ir ao 
Iraque é assinar uma sentença de 
morte, é o inferno; as pessoas não 
nos querem, não há dinheiro que pa¬ 
gue isso”. Com certeza, os próxi¬ 
mos contratos dos mercenários te¬ 
rão de incluir um seguro de vida. 
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'FORA LÚCIO! QUE SE VAYAN TODOS! 


MILHARES saem às 
ruas exigindo o fim 
do governo Cutierrez 
e rechaçando os 
partidos tradicionais 
e as instituições 
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CAMILO SALUSTIANO, do Movi¬ 
mento ao Socialismo (Equador) 
e GUSTAVO SIXEL da redaçào 

Quando fechávamos esta 
ediçáo, Lúcio Gutierrez, pre¬ 
sidente do Equador, estava à 
beira de ser derrubado por 
mais uma grande mobilização 
de massas. 

Eleito como opositor ao 
neoliberalismo, Gutierrez 
manteve toda a política eco¬ 
nômica dos governos da direi¬ 
ta. Recentemente, enviou um 
projeto tentando fazer uma 
série de reformas do Estado 
que, entre outras medidas, 
prevê a criminalização dos 
protestos, flexibiliza os direi¬ 
tos trabalhistas, e privatiza a 
Previdência, o setor elétrico e 
petroleiro. Essas reformas, 
conhecidas como Lei Topo, 
fazem parte das exigências do 
imperialismo para negociar 
um Tratado de Livre Comér¬ 
cio (TLC) com Equador, Colôm¬ 
bia e Peru, que na prática se- 
ia uma Alca para a região. 


i Foera 


MANOBRA DETONA 
PROTESTOS 

Cada vez mais questiona¬ 
do, Gutierrez fez um acordo 
com os ex-presidentes Abdala 
Bucarán, e Gustavo Nóboa. 
Em dezembro de 2004, o pre¬ 
sidente promoveu uma inter¬ 
venção na Suprema Corte do 
país, substituindo seus mem¬ 
bros por aliados seus. A nova 
Corte, em fins de março, ab¬ 
solveu esses corruptos, que es¬ 
tavam foragidos no exterior. 
Bucarán, derrubado por um 
levante popular em 1997, rou¬ 
bou US$ 3,7 milhões dos co¬ 
fres do banco central do país. 
Nóboa recebeu milhões de dó¬ 
lares em uma renegociação 
fraudulenta da dívida exter¬ 
na. Esses ex-presidentes foram 
assim absolvidos e voltaram 
imediatamente ao país, deto¬ 
nando a ira dos equatorianos. 

Em 13 de abril, houve uma 
forte paralisação nacional 
convocada iniciaimente por 
prefeitos e governadores da 
oposição burguesa ligados à 
Esquerda Democrática e por 
setores do movimento sindi¬ 
cal e indígena. 

A rádio independente La 
Luna teve maior peso que os 
partidos e organizações sindi¬ 
cais, chamando um cacerolaço 
à noite, que, em menos de uma 
hora, reuniu 10 mil pessoas. As 
palavras de ordem mais grita¬ 
das foram “Lúcio Fuera” (Fora 
Lúcio) e “Que se vayan todos” 
(“Fora todo mundo”), expres¬ 
sando o rechaço aos partidos, 
ao Congresso e à Justiça. 

O TIRO SAIU PELA CULATRA 

Na noite de 15 de abril, 
Gutierrez decretou estado de 
emergência e dissolveu a Su¬ 
prema Corte, tentando abafar 
as mobilizações. Gutierrez fez 
o anúncio pela TV, cercado por 
militares, que ganharam pode¬ 
res ilimitados para “manter a 
ordem”, invadindo residênci¬ 
as sem mandados judiciais. O 
decreto limitou as liberdades 
civis, pondo fim ao direito de 



organizar reuniões e passeatas. 

O resultado foi desastroso 
para o governo. Generalizou- 
se a desobediência civil. Du¬ 
rante a noite, manifestantes 
avançaram sobre o palácio do 
governo. As forças armadas 
recuaram até uma quadra da 
frente do palácio e lançaram 
bombas de gás para evitar a 
invasão. Na manhã seguinte, 
Gutierrez recuou e anulou o 
estado de emergência. 

No mesmo dia, centenas 
protestaram em frente à rádio 
La Luna, que está servindo 
como pólo aglutinador dos 
protestos e que, desde feverei¬ 
ro, está ameaçada de fecha¬ 
mento pelo governo. Segundo 
agências internacionais, o co¬ 
ronel reformado Jorge Brito, 
ligado a organismos de direi¬ 
tos humanos, disse que uma 
tropa teria se negado a acatar 
uma ordem para sair às ruas 
e controlar as manifestações. 

Logo depois, o Congresso 


fragmentado em cinco cen¬ 
trais, pequenos aparatos de 
seus respectivos partidos. Re¬ 
centemente todas elas inicia¬ 
ram uma negociação com a 
patronal e o governo, sem au¬ 
torização das bases, para uma 
reforma nas leis trabalhistas. 

Mesmo depois de sua rup¬ 
tura formal com o governo, as 
direções do movimento não 
recuperaram a capacidade de 
mobilização, o que tem gera¬ 
do o espaço para a oposição 
burguesa capitalizar toda a 
insatisfação do povo. 


se reuniu, destituiu a Corte 
Suprema e estipulou um pra¬ 
zo de 60 dias para definir ou¬ 
tra. Por trás da decisão, há 
uma tentativa de acordo entre 
o governo e a oposição burgue¬ 
sa para acabar com as mobili¬ 
zações. No entanto, a onda de 
protestos tem como perspecti¬ 
va a queda do governo e o 
questionamento de todo o re¬ 
gime. Nos próximos dias, vere¬ 
mos se essas direções têm for¬ 
ças para frear as mobilizações. 

O PAPEL DAS DIREÇÕES DO 
MOVIMENTO DE MASSAS 

A participação da Conaie 
(Confederação das Nações In¬ 
dígenas), movimento sindical, 
PCMLE-MPD, Pachakutik e 
Partido Socialista, no governo 
de Lúcio Gutierrez, gerou uma 
forte desmoralização, divisão 
e cooptação da maioria do mo¬ 
vimento operário, popular e 
camponês. 

O movimento sindical está 


SAIBA MAIS 


GUTIERREZ: 
SEGUINDO OS 
PASSOS DE LULA 

Lúcio Gutierrez foi eleito em 
2003 por expressar distordda- 
mente o memória da insur¬ 
reição de janeiro de 2000. 
Naquele ano, os trabalhado¬ 
res equatorianos, com os indí¬ 
genas à frente, ocuparam o 
Congresso, a Corte de Justiça 
e o Palácio do Governo, der¬ 
rubando o presidente 
Mauhad, que aplicava o pla¬ 
no de dolarizaçõo da eco¬ 
nomia imposto pelo FMI. 

Gutierrez era então um co¬ 
ronel do exército que rompeu 
a disciplina militar e se uniu 
aos manifestantes, dividindo 
as forças armadas. Em 2003, 
ele foi eleito com um pro¬ 
grama de oposição ao neoli¬ 
beralismo, mas continuou 
dolarizando a economia, 
manteve o acordo de Manta 
(que cede aos EUA uma base 
militar no Equador), está se 
integrando à regionalização 
do Plano Colômbia do go¬ 
verno Bush, e negociando a 
implantação do Tratado de 
Livre Comércio (TLC). 

Hoje, Lúcio é apoiado 
diretamente pela embaixada 
dos EUA e por uma parte im¬ 
portante dos setores mais 
reacionários da burguesia. 



CONTINUAR AS MOBILIZAÇÕES E CHAMAR 
GREVE GERAL ATÉ DERRUBAR 0 GOVERNO 

É preciso reconstruir o Parlamento dos Povos, que coordenou a 'Revolução do Arco-Íris', em 2000 


A espontaneidade das mobili¬ 
zações nas províncias e a auto-or- 
ganizaçào de vários setores sociais 
de trabalhadores, camponeses e 
populares, indicam que o dia 13 foi 
apenas o começo de uma Jornada 


que pode ievarà derrubada do go¬ 
verno. Vários setores das massas 
Já faiam em fazer marchas todos 
os dias para derrubar Lúcio. 

Assim está atuando o partido 
Movimento ao Socialismo 


(MAS), seçào da Liga Interna¬ 
cional dos Trabalhadores 
(LIT-QI). com um programa que apon¬ 
ta para uma saída dos trabalhadores 
para a crise. 0 MAS levanta as con¬ 
signas: Fora Lúcio e o TLC! Que se vào 


todos! Por uma alternativa dos 
trabalhadores, camponesa e 
popular! Que a Conaie e as cen¬ 
trais construam mobilizações in¬ 
dependentes! Pela reconstrução 
do Parlamento dos Povos! 
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